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é | ANTÚNIO LtUuIZ somes 
'Numa conversa de amigos, à 

mesa do almoço, velo à baila a 
' origem profissional comum de 
"três de nós, convidados de An- 
; tônio Ruben Dommxos, que 

Pi £ nos prop vez, repetira desse modo, à : - percurso, 
este encontro. ia escala, aquele guardar e me- E... — semprel — o unpen-' 

à, * Filâmos sobretudo ds nossa — ditar no coração as palavras, 05 — tivo da meta. 
é família de trabalho comum. ' e as atitudes de vida de Por muito dgununm que 

& Para o observador superfic =J us Cristo que o E tho * esta i : des- 
ªchl. eh apresentava-se com a umNomSenlwncquº-- penanomís profundodenoo 

a Sua i . um de ale- 
m € caduca, do voder alcança e dispersa for todos — grin. É com efeito o convite do 
econdemico. corações dos homens. Seus —Armor: de Jesus Cristo, que nos 

Era, portm, mais: m“ªn, filhos. S - * alcançou primeiro, como tam-- 
balh Guardado-» assi: ário — bêm S. Paulo ensina. 

Casa que 'nos acolheu respectis 
vamente há 40, 31 e 32 anos. 

(Guardava-os nos seus papéis, 
cdmo património que vale a pe- 
ná conservar. Sem dar por isso, 

i ue está em nós». Para o Após- 
tolo é o «correr pára a meia» e, 
se cairmos, a obrigação de nos 
levantarmos, de cada vez, a se- 
guir a cada queda, para prosse- 
guir na corrida. À queda, as- 
sim, é um simples acidente de 

ca, uma família de 
;umwhuh pela capacidade 
i inesgotável de acolher, ouvir e 
dlr. " 

 espírito original dl família de 

Deste modo, lambém Anóo- - 
Ãnlo Ruben Domingos nos con- 

sregou. 
; Mário Carapinha, Jost Ma- 

: que! da Silveira Rodrigues e eu 
' * tramos os convidados. 

Tivemos durante vinte anos à 
: mesma família de trabalho, da 
; qual nasceu a que é hoje a dos 
; dois primeiros e do anfitrião. 
: Comensal de fora, à maioria 
i das interrogações foi-me dirigi- 

.:—lv&uém!—«:dnme—_ 
x —uh da nlnh W 

A 
;Bun. hqompteemivd no ime- 
: diato para a nossa impaciência, 
“ mas necessária para que a Fé 

: os Nberte de apoios inconsis- 
tentes € nos permita ver o «lado 

' escondido das colsam. O Car- 
' deal Lustiger, em entrevista ao 
; «Expresso, reconheceu como 
* wa e; portanto, missão especifi- 

ca dos cristãos, há-l 

tribalho comum, que as actuais 
rolongam, nada o pode des 

em que à ambas as famílias 
ftuais se lança o repto de pro- 

pl 

m 
da nossa esperança, numá épo- 
: 
a 
v 1,º . somos ár duas coisas: 

Cbnstrutores € 2.º 

: As palavras. que usou fo 
" «do têmoigue du cté ch 

- Chosem, para, no fundo, cum- 
: prir O dever de nos estimular- 
* mos mutuamente à Esperança 
em todas as circunstâncias. 
: .. São Paulo exprimiu-o, dinn— 

pela dúvida, que consisté. em 
acentuar os sinais de ruína dos 
edificios de que fomos constru- 
tores, somos levados a atitudes 

le defesa e de abdicação. Cala- 

pir e surge também como raiz” 

somos com- . acolher a b 

Quando somos confrontados . 

. Reslstir? 
Também não é possível, por- 

que é esgotar toda a força de 
vida, toda a vida que há em 
nós. Fazêlo, seria, por Àisso, 
morier, Não há assim, modo de 
resistir. 

Mas hâ que acenar, isto é 

dade da p ç 

cada um, em formular esta in- 
terrogação essencial: «mpdul 
o outro?» 

No Pai-Nosso a m:erpehvlo 
l esá, na sua plenitude: 
uPerdoel?...» e também: 
«perdoo sinda? depois de já ter 
perdoado?» 

Creio que é esta, & pfcfundl—. 
dade a:que temos de subir.. 

É o subir que o ninr atto incul, ' 

Pmchmrlh,umllm 
onde estão as imensas profundi- 
dades & pererutar e trazer à luz * - 

que desde que haja uma boa - da renovação, é o subir que é O 
convite que o «Duc ln alitum» 

;" dirige a Pedro, o pescador de 
homens, e à nós, cristãos, que 
também. o somos. 

É a familia de que, MAA 

A empresa-famllla de trabalho é pOsswel 
mento seguido na fase de cons- 
'trução de 1964 a 1967, periodo 
durante o qual, até, as peque- 
nas oficinas metalomecânicas 

Estrânho pudoc. eom mm, 
impede: que seja referida, 
quer, a responsabifidade mºm 
que têm; e, porisso, vema-lói 

da vizinhança enco- 
mendas no valor mensal de 
mais de mil contos. 

A promessa foi cumprida de 
1967 em diante por exemplo, 
como o mostra, recente artigo 
publicado no Boletim da Ordem - 
dos Engenheiros, de Março de 
1986, da autoria do eng. João 
Pereira Gaio. 

Por isso, é legitimo deduzir 

resposta destas pequenas ofici- 
nas privadas ou de outras em- . 
presas, cooperativas por exem- 
plo, o grande estáleiro e à gran- 
de unidade por ão, é indi- 

ali, é salva e servida; €e, com 
ela, a Pátria e o Myundo dos ho- 
mens, isto é, a Humanidade, fa- 
míilia de Pátrias, 

Para esxa tarefa, nos :nll: do 
pn TT 

€ ver às raizes que à justificam, 
a necessidade de purificação 
Que exprimem. 

Tudo, palavras de prohmdn- : 
dade imensa. 

Teremos pois que procurar, 
como quem procun o meial 

nas fund da mina nho-nos, umas vezes, p | 
do nos Hebreus: 
” todos ts dias uns sos outros até 
; n2o dia que se chama HOJE». 

- A seguir às minhas respostas, 
* Mário Carapinha deu-me possi- 
. bilidade de constatar que à rae- 
. sãoda minha esperança tínha . 
” seiz bem antiga na nossa fami- 

- lia de trabalho comum, quando 
me prometeu discursos proferi- 

é do' em 16 de Janeiro de 1957 
” n celebração dos vinte anos do 

d 
L 
a , OUtras, € a 
de demurmewoume- 

magar, Diante de nós, um dite= - 
ma: fugir ou resistir. 

dnde? Resistir? Como? 

3 Fugir? 
Nu realidade, não n lugar 

bara onde fugir, porque fomos 
leitos para alcançar à meta. 
É S. Paulo quem no-lo diz e 

Interrogamo-nos: Fugir? Pm | 

Gªªr 
que, cada vez mais fundo, se es- 

- conde € se nos furta. 
E há aqui a luz que à respos- 

' ta do mineiro beiga ao Rei-Sol- 
-. dado 'Alberto E dá. Pergun- 
wlhe. o Rei: «como é que pos- 

& terra, até ao vejo, - 

que teve origem na família de 
trabaiho que nos acolhen como 
berço para vida prática, encor-- 
tramos,' anunciado há trinta 
anos, o seu hoje centenário es- 
pirito. Foi definido como à 
«ambição legitima de crescer e 
ic se fortalecem. " 

Alobmmhudueoqid— 
to perdurável, que, & cada pas- 
sO, vemos e que, em cada enº 
.contro se manifesta, ai estão! 

* Raedica-se neste espírito, à 
afirmação feita em 23 de Junho 
de 1967 na inauguração do Es- 

taleiro da Margueira: «um esta- 
feiro naval é um multiplicador 

am 
do nquilo que nos impdc a vei, 

industria! do meio em que se 
tinstala». : 

Era uma promessa para o fu- 

. de Engenh 

rectamente criador de empre;os 
estáveis. 

Para tanto, inpõe-se lpemu 
que estes subcontratantes garan- 
tam qualidade adequada, prazo 
conveniente é custo razoável, 

Haverá também possibilidade 
de evitar a hipertrofia da gran- 
de unidade auto-suficiente que, 
por isso, se converteria em má- 
quina. desumanizada, burocrati- 
zada e cara. É ir-se-á progressi- 
vamente, aproximando da em- 
presa família de trabailho e co- 

| - munidade de homens onde to- 
. dos se conhecem pelo nome. — . 
' Os. prodlemas mais graves 

Além de' outras, ls dificuida- 
des que se encontram para os 
resolver têm, na raiz, uma ina- 

. dequada educação nas Escolas 
hei 

dos 

" prificípio errado de que todo o 

d perante. os: pro- 

blemas simpies dé ser exemplo e 
padrão : de componlmenw mo-: 
ral. 
Domina à :dewdequcemfi—. 

clente-o cumprimento das 

Ha.multomlis.mim 
mais só se alcança pelo bom 

lo. À Escola compete em 
sinar 6 dá-lo é a st-lo, 

A experiência de muitas ten-”,"; 
tativas práticas levadasà cabo * 
entre nós nos 30 anos de tempo 
de vida da minha ;erlçlo. em 
esta base de preparação escolar, 
mostra que sem ell falham, 

* E falham, porque partem do 

trábalho de-educação actua mi” 
raculosamente. Não é assim. — 

Exercicio de: vontade, a edu- 
cação exige uma vigilância cons- 
tante sobre nôs própiios, capa- : É 
cidade: de reconhecer .as. pró-: 
pms faltas € Wm em 
com;u' 
F.sla atuude vi;ílam: perde—n 

nbnnger um Iun msl, de . 
desigual nivel de preparação, — 
num movimento comium. * ' ) - 

Não & possível fazer entender, 
na maior paíte das vezes, que o 
ponto de encontro não é dado. 
Tem de ser. penosamente com- 
quistado, 

e dos engenheiros têcnicos para 
a função fundamental de serem 
condutores de homens. 

Importa, assim, trazer, à pri— 

os . Na realidade, ele ultrapassa 
os . aspectos —imediatos que 
atraem, porque é transcendente, - 
E aquilo que atrai é o poder € a 
igualdade com os que o detém 

meira tinha das p na forima précária e visível. 
da Universidade e das outras Sem lquclw vigilância, tudo & 
Escolas de E haria, a reco- dultérado ou se exti -por- 
mendação de João Paulo 1f aos 
professores da Universidade de 
Palerino de realizar «o flento 
trabalho de formação das cons- 
clências capaz de transformar* 

seguir nas próprias unidades. fa- 
bris fevar a cabo esta tarefa, 

que, em geral — mostra-o, x 
parábola do semesdor -—, por 
falta de préparação profunda, a 
xemmqmdmuuinlo, & 
Ihe pérmite sequer viver. ê 

Mas, para preparar, é ptedsc 
conhecer. 

Urge,. pois, seguir a recomen-, 
dação de .Ioao Paulo ), que o 
nha certamente pmcmc à sua, 

| de da 
inA f da 

idadi &'í'nemo: e, em 
com a iridústeia,, 

- mas codas elas id m a fênci 
de 

bue.fmon:l.' idade é Univ 
nas Escolas de Engen s . 

: preparação dos seus alunos para 
a missão que a vida prática con- 

facultar bons estágios oficinais, 
duranie Os cursos escolares, 8os 
alunos dos vários cursos de Fn- 
genharia, para tornar as empre- 

, slargamento à reparação e à — aponta, de muitas e sug * nossa em fiará'a todos — são os mais nu- 
: construção naval, em 1 de Ja- — maneiras, esta imprcuddvel confronto com as tarefas a (furo, .lmmnm-que terão de condu- 

nclfo ªf.y"”'; ' vídade da , obrig de o sum 'mnzvnr. temos de não hmur. Gn:min«n. porêm,oproedl— tir hamens. sas famitias de trabalho. 
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